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Perros permissão ao nosso col- 
lega da Patria para transcrever. no | 
nosso jornal o excelente artigo que 
o snr. Alexandre Herculano escrevera 
sobre a questão dos cereacs. Este obje- 
elo de que ultimamente tanto se tem 
occupado a imprensa, é tratado com 
toda a proficiencia, e os verdadeiros 
principios da sciencia respeitados. O 
snr. Alexandre Herculano está supe- 
rior a todos os elogios que se lhe 
possam fazer. 

Eis o artigo: 


LIBERDADE E RESTRICÇÃO OU A QUESTÃO 
DOS CEREAES. 


Considerada como classe productora a 
classe dos agricultores em toda a parte 
é a mais importante : em Portugal, porem, 
não é só a mais importante: as outras 
todas reunidas não equivalem a ella. Nôs 
somos uma nação quasi exclusivamente agri- 
-cula. Esforços constantes, sacrifícios longos e 
pesados podem collocar-nos um dia no quarto 
ou quinto lugar das nações fabris; mas o que 
essencialmente somos e seremos sempre é 
cultivadores. 

Assim entre nós ns maximas questões 
economicas são as que se referem á pro- 
priedade rural, e ao progresso da indus- 
tria agricola, - a 

Mas as questões d'essa natureza pren- 
dem-se com as que dizem respeito aus mais 
graves problemas sociaes. A industria que 
tem por insttumento a terra, que depen- | 
de da incerteza das estações, que não pode 
substituir o trabalho do homem pelo da 
machina senão até certo ponto, que não 
deve produzir indifinidamente, porque a 
procura dos seus productos tem limites, 
que em summa , alem de luctar com as 
difficuldades da industria fabril lucta com 
mil outras desconhecidas para esta, inle- 
ressa ainda mais do que ella na recta ap- 
plicação das verdades economicas e sociaes 
adquiridas hoje para sciencia. 

Estas doutrinas combatidas em toda a 
parte pelas preocupações e erros invelera- 
dos, e pelos interesses illegitimos que se 
estribam n'essas preoceupações e erros, 
são em Portugal geralmente desconhecidas 
ou pelo menos mal avaliada a sua impor- 
tancia, Seguidas por alguns espiritos mais 
illustrados , raras vezes as vemos dominar 
nas regiões do poder ou triumphar nas dis- 
cussões parlamentares. Os seus adeptos 
não formam sequer um partido politico que 
tomando-as por divisa caminhe á conquista 
do futuro, As classes cuja situação ellá 
tende a melhorar não as conhecem, nem 
as comprehenderiam se as conhecessem, e 
até a imprensa liberal destinada a evan- 
gelisar a civilisação parece não raro des- 
mentir os proprios destinos, combatendo 
essas doutrinas nos seus principios mais 
incontestaveis e nas suas applicações mais 
precisas. 

Este ultimo facto acabamos de vel-o 
verificado na recente questão dos cereaes. 
Foi a minoria da imprensa periodica que 
manteve as ideas sas e exequiveis ; a maio- 
ria ou impugnou-asou mostrou-se indifle- 
rente a ellas. E todavia a quebra dos bons 
principios em tal situação teria compromel- 
tido seriamente a sorte dos agricultores; te- 
ria sido um erro economico e uma flagran- 
te injustiça. 

No meio dos temores da escacez o go- 
verno tomou a unica medida que lhe era 
licito adoptar: appellou para a liberdade 
das transacções , para a concorrencia illi- 
mitada no mercado dos cereaes : anteci 
pou para resolver o embaraço a futura si- 
luação economica das snciedades quando 
nellas houver triumphado a verdadeira sci- 


impedisse o eq 


encia Se tal procedimento tinha algum de- 
feito não era de ser demasiado justo para com | 
os agricultores. Aos olhos de muitos não | 
bastava, todavia, isso. Cumpria que se| 


brio entre o mercado 
portuguez de cereaes e os oulros merca- 
dos da Europa ; 
preço do genero pela prohibição da saida, 
Reclamava-se uma contribuição de guerra 
lançada indirectamente sobre a classe agri- 
cola em benefício das outras classes. Pedia- 
se a espoliação e o absurdo. E nós cre- 
mos que se pedia sem má intenção : pe- 
dia-se por esquecimento ou ignorancia das 
boas doutrinas, e porque se não via que 
atraz de um ou de cutro especulador de 
cerenes estavam milhares de cultivadores 
que iam ser feridos , arruinados talvez, pe- 
la insensata prohibição que se exigia. Se 
as grandes verdades economicas fossem 
mais conhecidas a imprensa não offereceria 
esto triste espectaculo. 

O governo manteve-se firme nas boas 
doutrinas. Oxalá assim o fizesse em Lodos 
os negocios publicos! O exemplo compa- 
rativo da Hollanda e da Belgica, “e a ten- 
dencia descendente dos preços dos cereaes 
dentro do paiz vieram dar-lhe plenamente 
rasão. Estas lições não serão Lodavia escu- 
tadas ainda, as preoceupações e Os erros 
invelerados no commum dos animos não 
se destroem com facilidade. E" porem isso 
um motivo mais para insistirem em dizer 
a verdade aquelles que tem à peito o pro- 
gresso do paiz. 

Reclamando-se que se probibisse a ex- 
portação dos cereaes, exigia-se um reme- 
dio tão velho como illusorio, e quearru 
nando sempre os productores nunca reme- 
diou nada. Ha trezentos ou quatrocentos 
annos desculpavam tamanho erro os hor 
res da fome; hoje estriba-se elle apenas 
n'um motivo futil o inconveniente da c 
restia. Mas a escacez que a gera minora- 
se com a liberdade, com a concorrencia : 
a restricção essa é que é impotente para a 
combater. 

A distincção entre a fome e a esca: 
sez é essencial na questão dos cereaes ; 
porque caraclerisa duas epocas na historia 
economica da Europa, a que foi ea ac- 
tual. 


E 


D'antes, na edade media, sobre tudo, 
a Europa isolada quasi do resto do mundo, 


e alimentada por productos mai ponco va- | 


riados tinha de bastar a si propria, ou 
m rigorosamente cada paiz della devia 
manter os seus filhos. As communicações 
de terra e mar eram dificeis e tardias; 
dificeis e tardias até de disiricto para dis- 
tricto. À transferencia de cerenes, objecto 
demasiado volumoso em relação ainda ao 
seu mi 
Alem disso, limitada uniformemente a pro- 
ducção dos cerenes de inverno e de pri- 
mavera, as esterilidades quando occorriam 
eram geraes. À fome resultava forçosamen- 
te das condições agricolas e commerciaes 
daquelles tempos nos annos estereis. Havia 
então paizes que se despovoavam por me- 
tade. A fome não só devorava as popula- 
ções por si mesma: trazia muitas vezes a 
peste, ou pelo menos tornava mais terrixel 
a sua acção. Comprehende-se como então 
a experiencia repetida da inutilidade das 
medidas restrictivas não illuminavam os es- 
piritos : O terror e a miseria publica e a 
ignorancia das leis economicas explicam os 
desvarios que se praticavam. 

A nossa epoca é o contrario de tudo 
isso. Os homens publicos tem obrigação 
de conhecer duas coisas: os factos que os 
rodeiam e as seiencias sociaes que são ap- 
plicaveis a esses factos. 

No que respeita ás subsistencias as an- 
tigas dificuldades de commani o não 
existem entre as nações da Europa; ou 
para sermos mais exactos não existem entre 
as nações da mundo. Os cereaes como on- 
tras subsistencias podem trocar-se hoje com 
maior “rapidez, facilidade e baratezã entre 
a America e à Europa, por exemplo, do 
que entre Portugal e a alia, ou entre a 
Hespanha e a Allemanha ha duzentos 00 
trezentos annos. As regiões onde aclual- 


que sg fizesse descer o | 


alto valor venal era custo:issima. | 


mente se cultivam cereaes em larguissima | 
escala jazem a enormes distancias, o que 
torna quasi impossiveis as esterilidades ge- 
res; "porque se tem observado que em cli- 
mas tão distantes e contrapostos , tambem | 
se contrapõem os annos de colheitas abun- | 
dantes e os de colheitas escassas. Depois, 
o que ainda é talvez mais importante a | 
natureza das principaes subsistencias tio. | 
dificou-se profundamente na Europa. nos 
paizes centraes e septentrionnes principal. 
mente pelo desenvolvimento da creação dos 
gados, e pela introducção da batata; nos 
do meiodia, como Portugal, sobretudo pela | 
introdueção de plantas alimentícias e de ce- | 
reses novos de producção mais abundante | 
e de colheita mais certa Aos cereaes de | 
inverno e aos milhos miudos que consti-| 
tuiam outrora quasi exclusivamente a ali-| 
mentação do povo, temos io successiva-| 
| mente addicionando as culturas do milho | 
| grosso, doarroz, e da batata, gencros cujo | 
valor excede por certo o dos cereses de | 
pinverno, porque o producto medio de taes | 
peulturas é triplo ou quadruplo na mesma | 
| extensão de terreno, e porque sendo duas 
dellas de estio, e uma de primavera, estão 
subjeitas a muito menores contingencias , | 
alem de convirem principalmente ás terras 
pouco proprias para os cereaes de inverno. 
Afóra estas producções de grande vulto , 
os legumes antigamente quasi desconhe- 
cidos cultivam-se hoje em larga escala, é 


lidades geraes. 


facilidade de communicações entre todos os 
povos agricultores a fome como a conhe- 
ciam e padeciam as nações da Europa n'ou- 
tras eras, seria hoje um phenomeno que 
tocaria as taias do milagre. Os apostolos 
das restricções para asseverarem que esse 
milagre vae realizar-se, precisam de nos dar 
alguma prova mais convincente do que uma 
simples afirmativa ; precisam de demons- 
trar-nos que as substancias alimentícias pr: 
duzidas pelos homens não chegam para a 
manutenção da humanid 

Nesta hypothese prohiba-se a exporta- 
ção de tudo quanto pode servir á susten- 
tação da vida, e regularize-se, o seu con- 
|sumo. Primeiro nós, depois os ontros. E 
ocensião de applicar o salus populi su- 
prema lex. est. 

Mas se assim não é, se a hypothese 
está refutada pelo seu proprio enunciado , 
não confundaes a fome com a -carestia de | 
tal ou tal genero, ou, se quereis, de to- | 
dos os generos. Pretendeis que o povo 
| tenha pão o mais barato que fôr possivel: | 
| tambem nós o desejamos Mas vós appel- | 
[laes para a prohibição, para a violencia, | 
em um allentado contra a propriedade e 
|instinetos do interesse individual. 
| Supponde a vossa desejada prohibiç 
[8 sigamol-a nos seus efeitos, 


Jo. 


contra o direito; nós appellamos simples- | 
mente para a liberdade e para os seguros | 


ão, 
O immedia- 
to será a diminuição dos preços, direis vós. 
Admittam. Mas vamos mais longe porque | 
as consequencias são mais larga: 

O que é a prohibição da. saida dos 
|cereaes? E' a limitação forçada da con- 
| correncia na procura, que produz a dimi- 
nuição do valor venal: mais nada. Asleis | 
do mercado que regulam as Lransacções 
|licam subsistindo , salva essa immensa 
| desvantagem para o vendedor, 
| A probibição da saida pode ou ser acom- 
| panhada da prohibição da entrada dos ce- 
| reaes estrangeiros ou imposta subsistindo à 
livre admissão destes. 

A primeira hypolhese é absurda : se | 
temeis a falta porque obstarieis à admissão | 
| dos generos? 

A ultima hypolhese não é menos ab- 
surda se attendermos aos seus resultados | 
pralicos. 


| O preço dos cereaes estrangeiros é re- | 


ajudam a lornar pouco possíveis as esteri- | 


Com a variedade de productos, coma | 


mas nos mercados estranhos, pof exem- 
plo no de Inglaterra, onde a liberdade do 
comercio, uma concorrencia e uma pro- 
cura não factícias dão o preço medio ge- 
ral dos cereges. 

Os cereaes, pois, estrangeiros ou se- 
rão mais baratos, ou iguaes em preço, ou 
mais caros que os nacionaes. No primei 
ro e no segundo caso a prohibição da sa 
da converteu-sê desde logo n'uma violen- 
cia inatil e por isso tanto mais detestavel. 
No terceiro caso on o cereal portuguez se 
ba-de elevar ao preço do estrangeiro, ou 
este não vem cá, e se vem torna a sair 
para ir buscar um mercado mais favora- 
vel; isto é verifica-se um dos phenomenos 
que necessariamente se verificariam sob o 
regimem da plena liberdade; por outra a 
probibição da saida torna-se tambem uma 
oppressão desnecessaria. 

Assim theoricamente a livre admissão 
e a saida captiva contradizem-se na es- 
sencia e excluem-se nos effeitos. Sao ra- 
cionalmente antinomicas. 

Limitado o mercado ás transacções in- 
ternas, excluida à concurrencia estrangei- 
ra na compra, o pequeno lavrador, que 
carece de vender para os amanhos ruraes, 
buscará realisar desde logo, porque mor- 
reu para elle a esperança da procura do 
comprador estrangeiro, ao passo que o con- 
|sumidor e o especulador (o qual a prohi- 
biç 


da saida não expulsará do mercado) 
livres da concurrencia lirarão toda a van- 
| lagem da medida. O genero descerá : as 
consequencias da probibição realisar-se-hão 
mas será por ponco tempo Quando o va- 
| lor venal dos cereaes liver deseido assaz, 
[os especuladores comprarão cm larga es- 
(cala o rapidamente, porque disporão de a- 
vultados capitaes. Ao mesmo tempo o la- 
vrador abastado qne prevê o transilorio de 
| uma depreciação faclicia e que pode con- 
| servar sem risco por um anno ou mais os 
| productos da sua industria não será tão 
[insensato que despejo os seus celleiros. 
Fará como o especulador: esperará pela 
alta e contribuirá para ella: e a alia virá 
[logo que os pequenos lavradores tiverem 
sido immolados. A vossa probibição, dan- 
do ao consumidor por um breve periodo 
algumas migalhas de pão barato, migalhas 
que tem de pagar depois bem caras, só 
serviu para comprometter a modesta fortu- 
na do lavrador pouco abastado. 
P Quando os cereaes estiverem só nas 
mãos dos lavradores opulsntos e dos espe- 
culadores, quem poierá dizer até onde che- 
gará rapidamente a alta. 

Mas, replicarão os partidarios de uma 
economia politica digna da idade media, 
verificada a alta, a livre aimissão trará os 
preços exagerados ao preço medio geral da 
Europa. E verdade. 

Todavia a prohibição terá afastado o 
commercio dos cereaes dos nossos portos 
e das nossas, fronteiras: as especulações 
n'este genero terão tomado outra dire: 
Cumpre derivar a corrente que se precij 
lou por outros canaes. |” preciso que o 
negociante dei tabelecer e firmar a su- 
bida do valor venal: é preciso que dê or- 
dens aos seus correspondentes, que as com- 
pras sc realizem, que as remessas se façam, 
que os mercados se abasteçam. Entretanto o 
consumidor pagará duramente a barateza que 
obteve durante um curto prazo; pagal-a-ha 
não ao pequeno lavrador, espoliado por uma 
providencia inepta, mas ao especulador que 
ganhou mais do que elle na baixa forçada, 
e ao grande lavrador que nada perdeu. 

E qual éo remedio que achastes con- 
tra a exageração dos preços consequencia 


| certa da baixa forçada? O remedio idel-o bus- 


cará doutrina dos vossos adveisarios :idel- 
o pedir á liberdade; porque não vos sup- 
pomos tão loucos que retrogradeis até á 
ideia da baixa. 


A prohibição, em summa, não repre- 


sentará nos seus efeitos definitivos senão 
o-de uma parte dos agriculio. 


gulado não no nosso mercado, onde a pro: E 
'vura e à concurrencia se tornaram factícias !a espolia 
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res, da mais numerosa e da que mais fa- 
cilmente essa espoliação ha-de arruinar, 
não em beneficio do consumidor, mas em 
beneficio do especulador e do monopolista. 

Não era mais simples e melhor tendes 
respeitado sempre a liberdade das lransac- 
ções? 

A" doutrina da prohibi 


ão só temos 


opposto até aqui ponderações economicas. 


Mas as objecções que se lhe podem fa- 
zer em nome do direito e da justiça são 
tanto mais graves, quanto a ordem das 
idéas moraes está acima das considerações 
de interesse economico. 

Os cereacs encareceram, em geral, e 
salvas as fluctuações do mercado, de mais 
um terço do seu valor medio dos annos 
anterioros. O governo decretou então a 
livro admissão dos cercaes estrangeiros, 
Apesar disso a baixa não se verilicou ; 
porque a livre admissão veiu provar que a 
alta cra devida a causas geraes. O que re- 
sultou da medida foi harmonisar-se melhor 
o nosso mercado com us mercados estran- 
geiros; dar-se a certeza ao consumidor de 
que o pão se vendia pelo preço mais bai- 
xo que cra possivel. 

O governo applicou á hypothese o su- 
premo principio da liberdade commercial 
-sem reserva, principio destinado a ter uma 
applicação universal n'um futuro mais ou 
menos proximo. A medida considerada de 
um modo absoluto e isoladamente foi libe- 
ral e justa; mas considerada em rela 
ao paiz e ás cireumstancias, ás condiç 
do nosso systema economico e fiscal, fe- 
riu desogualmente os interesses dos layra- 
dores, que tambem são filhos desta terra, 
e que evidentemente tem direito às mes- 
mas vantagens que as outras classes, 

O lavrador é a um tempo productor e con- 
sumidor: produz os alimentos, e consomo os 
outros objectos necessarios á vida , cobj clos 
que para o homem mudilicado pela civilisação 
não são menos importantes do que os produ- 
elos indispensaveis á sua manutenção. 

Como adquiriu o lavrador esses obje- 
cios indispensaveis à vida civil, em quanto 
trabalhou na produeção dss generos que 
uma lei do excepção o obriga a vender 
sem favor especial e em concorrencia com 
o productor estrangeiro | Adquiriu-os de- 
baixo de leis protectoras para a industria 
fabril; de leis fiscaos quasi prohibitivas , 
de um systema que o obrigou à comprar 
tudo ou quasi tudo quanto consumiu, á 
excepção dos seus proprios productos, vin- 
te, trinta, ou quarenta por cento mais ca- 
ro do que o compraria, se em beneficio 
dello se houvesse estabelecido tambem a 
concorrencia em relação 4 industria fabril, 
ra haver justiça relativa era neces- 
sario que durante um anno, periodo que 
o agricultor consumiu em produzir os ge- 
neros que a admissão dus cereues estran- 
giros o obriga a vender sem protecção e 
em concorrencia absoluta com o productor 
estrangeiro, se lhe permittisse tambem com- 
prar o panno, a chita, os algodões, o ferro 
fabricado, ete., num mercado em que , 
desprotegida a indastria fabril nacional , 
elle passando de vendedor à comprador, 
conhecesse pelos beneficios o que é a li- 
berdade de commercio, que nas circuim- 
stancias excepeionaes em que o collocaram, 
elle só ficará conhecendo pelos inconvem- 
“entes. 

Não pedimos isto; -mas não podemos 
deixar de o lembrar quando ha quem ta- 
tenda que us cercaes devem descer peios 
meios da injustiça e da violencia a não 
sabemos que typo imaginario de baraleza. 
Estamos longe de condemnar o procedi- 
mento do governo; antes 0 louvamos pela 
firmeza com que lem sabido manter Os 
bons principios. Estimamos até que a agri- 
cultura, a nossa principalissima industria, 
seja chamada de preferencia a luctar braço 
a braço e desarmada com a agricultura es- 
trangeira; porque Lemos fé em que laes 
luctas contribuirão mais para o progresso 
real dos cullivadores que todas as leis pro- 
tectoras. O adversario, visto face a lace, 
acha-se geralmento menos de temer do que 
a imaginação o pinta O perigo ea ne- 
-cessidade são os melhores consclheiros dos 
bons expedientes e arbitrios ; iluminam as 
intelligencias, e tornam aclivos e energicos 
us timidos e discuidados. 

(A Patria). A. HERCULANO. 

———— em 


BANCO MERCANTIL DO PORTO. 


Teve bontem lugar, como se linha an- 
nnneciado, em casa do snr. Moser a reunião 
“dos accionistas do novo Banco Mercantil 


do Porto, para ouvirler a ultima redacção 
idos estatutos e proceder-se á eleição da 
meza d'assemblea geral, bem como do con- 
selho fiscal e do terceiro gerente. Presidiu 
o snr. Eduardo Moser, como o linha feito 
na reunião anterior, e serviram de Secre- 
tarios os snrs. Vicente José de Carvalho 
Vieira e dr. Custodio José Vieira — depois 
de lida e approvada a acta, passou-se a 
fazer a leitura dos estatutos que foram 
tambem approvados. Em seguida o snr. 
Moser fez saber á assemblea que .ainda 
havia em ser 300 e tantas acções para 
a completa emissão dos 700 contos, que 
havia muitos pertendentes a ellas, mas 
que elle não asquisera passar sem consul- 
lar a assemblea, porque linha a quasi cer- 
teza de que ellas em pouco tempo havião 
de dar premio, e esse premio podia rever- 
ter em favor dos accionistas installadores. 
Depois de consultada a assemblea sabre 
estes objectos, foi approvada unanimemen- 
te a idea do snr. Moser. Foram lidas tres 
cartas dos snrs. Josó Gaspar da Graça, 
Antonio Lopes das Neves e Bernardo José 
Machado, os quaes resignavam a qualida- 
de de accionistas por se não conformarem 
com as alterações no estgtuto, e mesmo , 
por este não estar confurme às bazes que 
o snr. Moser tinha apresentado na pri- 
meira reunião. O snr. Moser disse que 
estes tres surs. eram accionistas por 150 
acções, e que par isso consultava a assem- 
blea se lhes admittia a escusa e se queria 


| que aquellas 150 acções se juntassem ás 


UU e tantas que bavião em ser—a assem- 
blea acceitou a usa d'aquelles 3 accio- 
nistas c approvou a juncção das 150 ás 
300 e tantas acções; lerminado este inei- 
dente declarou o snr. Moser na qualidade 
de Presidente interino da assemblea, deli- 
nitivamente, constituido o Banco Mercantil 
do Porto, e-que por tanto se bia proceder 
á eleição da mesa d'assemblea geral — o 
snr, Vicente José de Carvalho Vieira tendo 
pedido a palavra, disse que devendo-se a 
formação do Banco aos exforços e muito 
trabalho do sur. Moser elle propunha que 
aquelle snr. fosse declarado Fundador e 
Presidente honorario perpetuo do Banco — 
a assemblea approvou unanimemente esta 
proposta. 

Procedeu-se depois à eleição da me- 
sa, c sabirão eleitos por maioria — para 
Presidente o sar Conselheiro Alipio An- 
thero da Silveira Pinto, Vice-Presidente o 
snr. Eduardo Moser , Secretarios os surs. 
Felix Fernandes Torres, e Juão Antonio 
de Miranda Guimarães, Vice-Secretarios os 
snrs. José Ferreira Moutinho, e Fernando 
Maria Pereira dos Santos — em seguida 
passou-se á eleição do Conselho Fiscal e 
do terceiro Gerente, saindo eleitos mem- 
bros do Conselho us snrs. Antonio de Sou- 
sa Barbosa, João Leito de Faria, Francisco 
«Oliveira Chamiço, e Thomaz Glas San- 
deman; para terceiro gerente foi eleito o 
snr. João Gumes d'Oliveira e Silva. O sr. | 
Moser dando por terminado os trabalhos le- 
vantou a sessão eram 4 horas da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Ceres. Montem appareceu em 
frente da nossa barra este barco proceden- 
te de Londres, porem como o mar não 
permittisse a sua entrada navegou para o 
norte. 

— Vapor ND. Pedro V. Este barco que 
sahiu de Lisboa no dia É do corrente com 
destino a esta cidade e que em consequen- 
cia da nltima cheia, for para Vigo, con- 
duz a sem bordo 84 passageiros entre os 
quaes : Manoel Jusé da Silva Barreiro, Ma- 
noel José de Campos, Miguel José da Cu: 
nha, Alvaro Dias Pereira, Fortunato Jorge 
Guimarães e Domingos Monteiro da Costa, 
negociantes — José Maria Rodrigues de 
Carvalho, delegado — João Martins Arau- 
jo, constructor de navios. 

— Rio Douro. Em consequencia do 
tempo ter continuado chuvoso o rio leva 
mais agua e a corrente é mais violenta , 
diflicultando assim a entrada e sahida de 
embarcações. E 

O snr. Intendente já ordenou aos do- 
nos das embarcações , que tinham sahido- 
do ancoradouro de Valle de Piedade, para 
voltarem outra vez para alli como medidas 
de prevenção. 

— Arribadas. No dia 31 de Dezem- 
bro ultimo entraram no Tejo, arribadas, as 
seguintes embarenções, que haviam sabido 
no dia antecedente a saber : 


“Hiates Senhora da Conceição — Mentor 
— Nova Pieade — Nova Sociedade — e Fe- 
liz Pensamento Roe $ E | 

— Naufragio. O brigue portaguez, 
«Prazer» capitão Fontes, que satura a nossa 
barra no dia 23 de novembro ultimo com des- 
tino a Copenhague carregado de sal, cortiça, 
e outros generos, naufragou no dia 16 de 
Dezembro na costa le Talboil, perto de 
Agger, salvando-se a tripulação. Este brigue 
era propriedade dos snrs. Vieira & Bote- 
lho, e havia sido fretado pelo snr. Manoel 
de Sousa Guerra. 

O casco estava seguro em 8.0003000; 
e o sale frete em 2:9008000 ts. 

Não ha por ora pormenores 
deste naufragio. 

— Qutro. “O brigue hespantrol «Bra- 
vo», que Linha saludo de Barcelona para 
a Mavana com um carregamento de vinho 
sabão, papel e outros generos , levando a 
seu bordo 45 passageiros , naufragou na 
noute de 10 de Dezembro perto da torre 
de Carbonera a leste de Gibraltar. A per- 
da tanto da embarcação, como da carga 
for completa. Salvaram-se os passageiros, à 
excepção de 7 mulheres, que morreram 
alfogadas. 

— Recompensa. O «Shipping Gazelto» 
de 24 de Dezembro diz que o governo in- 
glez concedêra uma medalha ao capitão do 
patacho portuguez «Cautela» em reconhe- 
cimento dos serviços por este prestados 
em salvar as vidas da lripulação do navio 
inglez Swan. 

— Arribada forçada. O encarregado 
do consulado portuguez em Vigo participou 
á Associação Commercial desta cidade que 
2 p s da tarde, fundea- 
ra naquelle porto o Bergantin «Mattos 1.º» 
procedente de Nova-York com destino para 
esta cidade, 4 

O carregamento consta de campeche, 
o traz 53 dias de viagem. 

Não obstante vir com carta limpa fo- 
ram-lhe impostos 3 dias de observação. O 
encarregado do nosso consulado reclamou 
contra esta medida, por entender que era 
injusta e fóra do prescripto nas leis sani- 
tarias, 

— Igualdade de Bandeiras. Segundo 
os documentos que pelo snr. consul geral 
de Bucnos Ayres em Portugal foram diri- 
gidos á Associação Commercial desta cida- 
de, e que hontem publicamos, o senado e 
camara de representantes naquele estado 
decretaram que desde 6 de Setembro pro- 
ximo passado em diante os navios de na- 
ções amigas, de mais de 120 toneladas 
pagarão os mesmos direitos de tonelagem, 
pharol, porto, pilotagem, e salvamento em 
caso d'avaria, naulragio, que pagamos ar- 
gentinos. 

—— Banco Commercial do Porto. A 
Direcção deste estabelecimento fez saber aos 
seus accionistas que os livros e contas 
que lhes é permitudo examinar, lhes se- 
rão franqueados na contadoria do Banco 
até o dia 10 do corrente” 

— Recepções no Paço. No Domingo 
á noute, 6 do corrente não ha recepção no 
Paço das Necessidades, As recepções que 
até agora eram todos os domingos á noute 
só terão lugar todos os quinze dias 

— Pagamentos. No dia 3 do corren- 
te abriu-se o pagamento dos vencimentos 
do mez de Dezembro ás seguintes classes. 

Secretaria dos negocios do Reino — 
Ministerio da fazenda — Secretaria dos ne 
gocios Ecclesiasticos e Justiça — Ministe 
da guerra inclusivé repartição de Saude do 
exercito — Ministerio de Marinha e ultramar 
— Ministerio dos negocios estrangeiros — 
Ministerio d'obras publicas, counnercio e 
industria — Conselho d'estado — Tribunal 
de contas e procuradoria geral da fazenda 
— Supremo tribu de justiça — Cardeal 
patriarcha e vigario geral — Arcebispo e 
bispos — olliciaes arregimentados. 

O pagamento ás classes inactivas terá 
lugar no mez de Janeiro segundo a ordem 
annunciada pela repartição de fazenda, 

— Theatro. Por motivo de incom- 
modo da snr.º Trulli, irá hoje á scena o 
Belisario, substituindo o Hernani que es- 
tava annunciado. 


ácerca 


———— arame 


INTERIOR. - 


COIMBR! (do Popula:) — Tem re- 
gressado, nestes dias, á Cidade muitos es- 
tudantes e as matriculas continuam abertas 
até Domingo proximo. No dia 14 tem de co- 
meçar, por decisão da Faculdade de Direito 


as leituras de concurso para as 4 substi- 
luições extraordinarias vagas naquella Facul- 
dade, Lerão por dia dous candidatos segui- 
damente, menos nas quintas feiras de cada 
semana. Sao nove os Doutores, que con- 
comem às quatro vagaturas | 

Em a noute de Sabbado passado per- 
petrou-se um crime d'assassinato na villa 
de Montemórs o velho, sendo ferido mor- 
“talmente, de um tiro, Francisco Antonio 
Melro, advogado naquella comarca, e ex- 
Administrador do Concelho Parece que antes 
de morrer, declarara quem fora o assassino. 


DD ——— meme 


TERIOR. 


Texos foihas de Paris até 27 e do 
Madrid até 29. : 

- Nada encontramos nos jornaes estran- 
geiros que -aclare na menor cousa a ques- 
tão que hoje preocupa a opinião publica. 
Continua a não haver mais do que rumo- 
res vagos contradictorios tanto sobre as con- 
sequencias do tractado assignado pela Sue- 
eia com as potencias occidentaes, como sobre 
o caracter e alcance das propostas feitas 4 
Rassia pela Austria e sobre o concurso quo 
a Prassia estava disposta a prestar-lhe. Con- 
feontando todas estas versões hipolheticas 
é impossivel tirar d'ahi algum resultado 
positivo e bem determinado, 

TELEGRAPHIA PRIVADA. 

- MARSELHA 25 de Dezembro. — O 
Cairo que chega com dous dias de demo- 
ra, traz notícias de Constantinopla com 
data de 13, 

Naufragaram doze embarcações nas em- 
bocaduras do Sulina ; os trezentos on qua- 
trocentos. navios ainda retidos no Danubio 
serão provavelmente forçados a invernar 
n'este rio. 

Na Crimea, o Tchernaia está sempre 
trasbordando. As planicies de Mackensie 
estão rodgadas de fortos gabiões. 

A Presse Orient diz quo o general 
Williams, bem como os outros inglezes 
que se acham em Kars, ficarão prisionei- 
ros, mas que uma das condições da ca- 
pitulação foi que os polacos e hungaros 
conservariam a sua liberdade. Em conse- 
quencia disto, estes chegariam a Erzeroum 
com o general Rmety. 

O general MourawicfT? enviou, segundo 
afirmam, uma columna sobre Akhaltzick. 

Selim-Pachá, com 12,000 homens de 
tropas se reforço continua a esperar cem 
Trebizonda a chegada da divisão egypcia. 

Uma parte da guarnição de Kutais li- 
nha-se reforçado sobre Gori afim de defen- 
der os desfiladeiros que dominam a entra- 
da da ria. y 

Arif-Pachá , embaixador em Vienna, 
foi nomeado muchir, 

O pachá de Rhodes recebeu do rei Loo- 
poldo a cruz do grande-official. 

A «Nova Gazeta da Prussia» pretende 
que a Russia não pode consentir em quo 
lhe seja negado o direito de possuir na- 
vios de guerra no mar Negro. Os partida - 
rios da Russia fazem correr egualmente o 
boato de que a Prussia não teria ainda 
tomado uma resolução definitiva em conce- 
der appoio ás proposições confidencialmen- 
te communicadas pela Austri 

HAMBURGO, 25 de Dezembro. — Por 
ordem de lord Clarendon, M. Hodges, en- 
carregado dos negocios de Inglaterra em 
Hamburgo, fez publicar a resolução da com- 
missão da Bolsa de Londres relativa ao em- 
-penho tomado de nunca negociar nem co- 
tar O emprestimo russo. 

BERLIN 25 de Dezembro. — À notícia 
dada pelo «Jonrnal de Dresãe» sobre as dis- 
posições da Russia para acceitar a neutra- 
lisação do mar negro foi reprodusida pela 
«Cbrrespondencia de Berlin,» mas em ter- 
mos bastante vagos. 

(Correspondencia Havas.) 

Os jornaes de Madrid publicam os se- 
guintes despachos telegraphicos : 

PARIZ, 27 de Dezembro. — BERLIN, 
26. — A noticia de que a Russia consentia 
na neutralidade do mar Negro é inexacta, 
Parece corto que ella recusará esta condi- 
ção que tanto affecta seus interesses. 

CONSTANTINOPLA, 17. — 69 navios 
naufragaram em Sulina. As perdas foram 
grandes, e 400 pessoas morreram victimas 
deste desastre. 

Na corte da Persia sobrevieram graves 


complicações. A influencia russa tem fer- 
mentado tanto no espirito do Shah, que M. 


Murray, representante inglez em Tehéran, 
teve de tirar a sua bandeira. 

PARIZ 28 de Dezembro. — Vai orga- 
nisar-se a guarda imperial. Para esse fim 
vão crear-se tres novos regimentos de in- 
fanteria, e 4 de cavallaria formando ao 
todo um effectivo de 40:000 homens. O 
novo emprestimo russo nunca será cotisa- 
do em Pariz á imitação dos que se tem fei- 
to no comité da bolsa de Londres. Nada 
se sabe dcerca da paz Principia a descon- 
fiar-se de que os passos, que se estão 
dando, não produzam eleito. A questão 
anglo-americana | preocupa profundamente 
os homens politicos, e parece que o ho- 
risonte se apresenta bastante carregado ao 
findar o anno de 1855. 


— came 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
em 81 de Dezembro de 1855. 


Expora os balanços, e as liquidações 
de contas que ha nos fins do anno, para- 
lisem sempre as transacções commereines 
nesta epoca : na semana finda não seno- 
ton esta apathia em alguns generos, como 
quasi sempre tem lugar naquelles periodos. 

As transacções nos generos do Brazil 
limitaram-se ao consumo com pequenas ex- 
cepções ; masenos das colonias ellas foram 
importantes, tendo-se vendido. quasi todas 
as partidas dos carregamentos da «Lice e 
Luiza», chegados a semana passada de An- 
gola e Benguella: tembem se eflectuaram 
transacções de vulto em alguns generos das 
outras possessões da Africa. 

O movimento nos generos de exporta- 
são foi em geral de pouca monta, apenas 
se notou algum movimento na sahida de 
laranja 

As entradas foram insignificantes. 

A nolicia de terem sido cotados na 
praça de Londres os nossos fundos e a alta 
do 2 p. e. que elles alli tiveram, animaram 
o nosso mercado : as acções do banco de 
Portugal que na semana anterior se ven- 
diam a 4938000, nesta passaram do par, al- 
cançando de 48000 a 68000 de premio, 
na espectativa de lerem maior alta no prin- 
cipio do proximo anno. 

As inscripções de 3 por cento tambem 
animaram alguma cousa, em consequencia 
das noticias de Inglaterra O banco de 
Portugal abriu preço ás suas a 45 Pemba 
alguns especuladores no mercado tambem 
quizeram sustentar esta cotação, mas a falta 
de compradores, e a concorrencia de ven- 
dedores na expectativa de obterem boa ven- 
da: fizeram com que o de 43 não sesus- 
tentasse, e poucas ou nenhumas transac- 
ções se leem feito a este preço: o regu- 
lar das vendas. tem sido para os 3 por cen- 
to de 43 e um quarto a 44 e meio: eos 
coupons de 48 a 43 e meio. 

Consta que hoje de tarde se recebera 
parte telegraphica de Londres, de terem os 
nossos fundos subido alli mais 2 p. cento. 

Houve poucas transacções em cambios, 
o que não é de “admirar se considerarmos 
que no fim do anno os negocios se limitam 
a pequenas remessas de reembolço e saldos 
de contas. 

Vê-se comtudo que o- cambio sobre 
Londres se conserva a 54 3 quartos 90 did. 

O Paris apresenta-se sob bons auspi- 
cios, se olharmos para a depreciação de que 
este papel anteriormente sollrera. 

O Hamburgo offereceu em poucos dias 
notavel diferença, pois que do 9 tem pas- 
sado a 48 5 vilavas e 3 quartos, e conti- 
nua a ser procurado a 48 5 oitavos. 

Julgamos todavia que este cambio | 
não poderá sustentar-se por muito tempo, 
pois que os grandes carregamentos que teem | 
lugar para Hamburgo, hav-de forçosamente 
contribuir para a subida do cambio, e isto 
dentro em pouco. 


Importação. | 

ADUELLA. — Os preços cotados estão | 
firmes: a carga do «Peri» vinda de Nova- 
York com 53:200 aduellas, acha-se em des- 
carga por ter sido vendida a preço que não 
transpirou. 

ALGODÃO. — Em apathia, preços no- 
minaes. 

ARROZ. — As vendas limitaram-se aq 
consumo, 

ASSUCAR. — As vendas para reexpor- 
tação pararam, em consequencia das nati- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


; . 


cias pouco favoraveis dos mercados estran- 
geiros : algumas vendas que se fizeram limi- 
taram-se ao consumo, todavia os preços 
sustentam-se firmes: as entradas foram 2:300 
saecos de Pernambuco na «Constança.» 

FÉ. — Não consta que houvessem 
transacções senão limitadas e para consu- 
mo: as entradas. foram 20 saccas da Ilha 
Terceira na «Flor de Angra,» e 972 des. 
Thomé e Principe no «D. Anna.» 

CACAU. — Não se effectuou ainda ven- 
da alguma do chegado ultimamente, os pos- 
suidores pedem maiores preços dos que os 
colados. 

CERA. — À chegada ultimamente na 
«Lice» de Angola, e nã «Luiza» de Ben- 
guella,, quast toda está vendida, a de Ben- 
guella a 275, e a de Angola a 270 a di- 
nheiro: os possuidores pedem já a 272, 
e prompto pagamento pela de Angola; as 
existencias em primeiras são muito limita- 
das, por isso espera-se que não só es- 
les preços se conservem, mas inda su- 
bam. 

COUROS. — Foram pouco procurados, 
á excepção dos espichados de Angola de 
que houve algumas vendas: os das Ilhas 
estiveram empatados. 

GUNMA GOPAL. — A chegada na «Li- 
co»se «Luiza» de Angola e Benguella foi 
quasi toda vendida, a qualidade “superior 
a 68000 a dinheiro : a esistencia- em pri- 
meiras mãos da bva é limitada, da infe- 
rior ha abundancia no mercado, que en- 
contra hoje melhor venda em consequen- 
cia da falta da boa qualidade. 

OLEO DE COPAHIBA — E procurado 
e fizeram-se vendas a 338000. 

MANTEIGA. — À existencia da de Cork 
é de 2:100 barris, regulando a preço de 
310 e 320, conforme os sortimentos: ha 
tambem na alfandega 79 barris em salmou- 
ra para reexsportar pelo preço de 260 a 

TO. 


MARFIM. — Fizeram-se algumos ven- 
das regulares de Angola aos preços de nos- 
sas cotações : uma partida do de Muçam- 
bique foi vendida a 900, 18000 e 18300, 
conforme as qualidades, dizia-se hoje de 
tarde, que uma outra partida desta pro- 
cedencia estava tambem vendida a preço que 
não transpirava ainda. 

OURUCU. — Nada se tem feito. 

SALSA PARRILHA. —Não consta trans- 
acção alguma, preçus cotados são nomi- 
naes. 

URZELLA. — Tem havido vendas im- 
portantes não só das anteriores existencias, 
como na chegada utimamente, a da «Lui- 
za» de Benguella foi vendida a 68960 a 
dinheiro: 661 saceas da de Moçambique 
foi vendida a 74500, preço que nunca ba- 
via alcançado no mercado. 

VAQUETAS. — Ilouve vendas das de 
Pernambuco e du Maranhão. 


hu Exportação. 

AZEITE. — Tem vindo pouco ao mer- 
cado, não só por falta de transportes que 
em toda a parte acham fretes mais vyanta- 
Jusos para a conducção de trigos, como 
pelo atrazo dos trabalhos de colheita, em 
razão da azeitona em algumas partes ser 
pouco sasouada: o que veiu nos primei- 
ros dias da semana passada vendeu-se a 
28390, e ultimamente a 28400 pela me- 
nor concorrencia. Uma pequena parcella 
do Algarve realisou-se a 28200. 

Tem-se feito algumas vendas para 
exportar entre os preços de 28850 a 28900, 

CEREALS. — O mau tempo que decor- 
reu durante a semana e as poucas entra- 
das que houve, fez com que vu preço de 
trigos não fizessem alteração. 

Chegaram duas cargas de milho das 
Ilhas, por em quanto não consta vendas ; 
uma carga de milho vinda de Mazagão no 
«Bustaquia» não alcançando preço -no mer- 
cado, seguiu para Cork. 

SAL. — Os preços de nossas cotações 
firmes: as vendas são limitadas. 

VINHO, -— Poucas transacções e estas 
em pequenas parcellas, algum que pareco 
bom, obtem bom preço, e prompta venda. 


estão 


—— TT ——— 
. CAMBIOS. 
Lisboa 31 de Dezembro. 


PRAÇAS. PRAZOS. EPFECT. DIN. PAP. NOM. 
Londres 3d. vo. 

» 30 d. v. 54% 

» 60 d. v. 54% h 

» 90 d. v. 54h 
Pariz 400 d. d. 52 


| Lyão Sm. d. 
Genova 3m. d. 520 
Amsterdam 3 m. d. 43 
' Hamburgo 3m. d 48 % %K 
Gibraltar 8 d. v. 935 
| Porto 8d. v.'hAp.e.d. 
FUNDOS PUBLICOS. 
€. Na 
Iuscripcões de 3 p. cento sem Juro.. 43 44!/, 
CONPONS e SS luso DES es 43 43h 
Cerlificados de divida deferida... 2 22 
Títulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial d'amortisação, .. .. . — — 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. .. 0 2 3 
Ditos ditos das 3 operações .. (9 40 
Papel moeda . .. «2 19h dl 
Notas do Banco do Lisboa .. ......25 15 
METAES 
Comp. Venda. 


Peças de 8g000 
Oncas hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 


S$020 88050 
158200. 153360 
138900 148100 


Soheranos. 4. .. cc us ASITO  AS4SO 
Ouro cerceado. ,. .. AS9TO 18995 
Patacas hespanholas .. .. 8950 
Ditas brasileiras .. .. .. 8945 
Ditas Mexicanas. “= 8925 8930 
Cinco francos.. .. a 8890 8905 
Prata em barra (marco) .. -. 7$5)0 75920 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações, 3. V. 
Banco de Portugal .. .. 5038000 5064000 
» C€. do Porto, - 2383000 2408000 
lidade, eu 30953000 
Commercial... 6953500 
» Seg. S. do Porto... .. 2115000 21334000 
»  » Garantia.. .. .. 1728000 1765000 
»  » Equidade. .... 508000 525000 
Lezirias . .. .. .... 3688000 3702000 
Fia. e Tee. Lisbon. .. .. 11584000 1178000 


« 
iluminação a Gaz. 


e Tec. de T. Novas.. 745000 763000 
498900 503009 
128000 135000 
1055000 1065000 
103009 105200 
228000 248000 


Benelicierias.. .. .... 
Carroagens Omnibus.. .. 
» Lisbonense .. 
Vapores do Tejo.. .. 
Pescarias Lisbonense 000 133500 
Canaes de Azambuja .. 00 555000 
(Jornal do Commercio.) 


> meme 


PARTE MARÍTIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes de Lisboa. 

A LIVERPOOL. . — Em 21 de Dezembro . 
Ratller (v.) 

A GLASGOW — Em 21 de Dezembro, Vas- 
co da Gama, c. ylor 

A GREENOCK. — Em 22 de Dezembro, Ag- 
nes Sophia, c. Shanks. 

A PILL. — Em 23 de Dezembro, Fairy, 


E 
e. 7 


Navios chegados a portos estrangeiros, pro- 
cedentes do Porto. 
A LONDRES. — Em 24 de Dezembro, va- 
por Ceres, c. Kavanaugh. 


por Douro. — Em 23, 
ACHULL. — E 
e. Bodgers. 
A GREENOCK. — Em 19 de Dezembro, Ja- 
mes, Burrell. 
AO HAVRE. — Em 15 de Dezembro, Santo 
Anthony, c. Muller. 


vapor Minho. 
21 de Dezembro, Hero, 


Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para Lisboa. 
DE LIVERPOOL. — Em 22 de Dezembro, 
Christina, c. Costa. 
DE GLASGOW. — Em 18 de Dezembro , 
Julla Garelis, c. Kiers 
DE WARRWORTIH. — Em 22 de Dezem- 
bro, Pbebus, c. Katelaar. 
DO HAVRE. — Em 17 de Dezembro, Pa- 
quete do Havre, c. Pinto. 
DE ROUEN. — Em 18 de Dezembro, Con- 
fiance en Dieu, c. Laborde. 
Navios sahidos de portos estrangeiros com 
destino para o Porto. 


Maria José, e. Costa. 

DO HAVRE. — Em 20 de Dezembro, Eda- 
lina, c. Henrique 

DE BORDEUS. — Em 18 de Dezembro, 
Trois Swurs, c. Ogez. 


” 
Navios que passaram o Sund procedentes de, 
ou com destino para Lisboa e Porto. 
ELSENEUR. — Em 13 do Dezembro, Val- 
burg, c. Ostruss, de Lisboa para Co- 

penhague. 3 


A LIVERPOOL. —Em 21 de Dezembro, va-| 


DE GRAVESEND. — Em 22 de Dezembro , | 


Em 16, Henrieite, c. Holt, de Lisboa 
para Memel. — Ocean, c. Siewke, do 
Porto para Memel. 

— O navio Lady Ann, c. Lindstrom, que 
ia de Lisboa para Malmo (Suecia) com 
um carregamento de sal, encalhou no 
dia 13 de Dezembro abaixo de Hornbeck, 
porem foi soccorrido e pôde safar- 
se depois de descarregar parte da carga, 
sendo rebocado no dia 15 para Malmo. 

-— O navio úeneral Riego, c Surge, sa- 
hido de Gravesend no dia 19 de Dezem- 
bro para Lisboa chegou a Deal e ahi 
lançou ferro. No dia 23 ainda se con- 
servava em Deal. 


——— 


PORTO 4 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 5. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Fica fora da barra a escun 
n.º 41 Diton. 
| Vento L.. (brando) é o mar agitado. 


VARIEDADES. 


| — ErreITOS VEGETAES DA SUPPRESSÃO 
|DO FuMo EM Loxpres. À suppressão do 
| fumo em Londres, por meio de apparelhos 
| fumileros collocados nas chaminés das fa- 
| bricas e dos barcos a vapor, tem tido, se se 
deve dar credito ao «Daily News,» notaveis 
elfeitos sobre a vegelação. As arvores e ar- 
bustos das margens do Tamisa teem conser- 
| vado este anno as folhas tres semanas até 
| mais tarde do que nos annos preceden- 
| tes. Teem cgualmente produzido muitos 
| mais ramos. Os geranios, verbenas, dahlias, 
craveiros, cobriram-se de flores, e acham- 
|se com um viço extraordinario. Os campos 
| estão ainda verdes. A relva semeada em 
| Outubro está perfeitamente náscila, e acha- 
| se, a 10 de Dezembro. em completa fiores- 
cencia 

— IiLeMINAÇAO A Gaz NA Cuixa. Ilã 
muito tempo que a velha Europa se lison- 
gea de não dever a sua civilisação se não 
à si propria; comtudo cada dia vamos en- 
contrando na China todas as artes, mesmo 
as que consideramos como modernas, Está 
hoje provado que a. polvora, a bussola e 
mriitas outras descobertas se devem aos 
Chins. E" verdade que estas artes estam 
em um estado imperfeito na China ; os habi- 
tantes do Celeste-Imperio, porque não teem 
a própriedade de fallar de sciencias exactas, 
não lem podido submetier os seus pro- 
cessos a principios rigorosos. Ass se 
ultimamente que existem lambem na China 
poços artesianos e iluminação a gaz. A 
natureza fez lodas as despezas, e os Chins 
não liveram necessidade nem de retortas nem 
de gazometros. Ha em certas localidades 
poços de naphta e poços d'agua salgada 
donde sabem coluninas d'ar inflamavel for- 
mando fachas de fogo de dez a doze metros 
que espalham vivos clarões na atníosphera, 
e que se assemelham a explosões volcani- 
cas. Os Chins teem tirado partido destas 
fontes de gaz, mergulhando nos poços tu- 
bos de barro e por [ora conductores de 
bambus oucos que conduzem o gaz aos esta- 
belecimentos fabris e ruas das povoações 
circumvisinhas. Esta forma d'illuminação 
existe, diz um jornal da India, de tempo 
immemorial, mas até ao presente a illumi- 
nação a gaz tal como é praticada na Euro- 
pa é-lhes ainda desconhecida. 
Hoxexaçex 40 mestro. Em Genova 
vai erigir-se uma estatua a Christovão Co- 
lombo, e em Kenigsberg outra ao philo- 
sopho Kant. 

— SOCIEDADE DE PATINADORES o 
frio tem sido mui intenso em Madrid, a 
ponto dos lagos do Retiro se acharem co- 
bertos de gelo. Acaba de se formar n'es- 
| ta capital uma sociedade de patinadores que 
conta no numero de seus membros jovens 
d'ambos os sexos, pertencontes ás primei- 
ras familias da nobreza e da burguezia. 
Eis o traju que as senhoras d'esta socie- 
dade adoptaram para o exercicio do patin, 
que, até ao presente, en Madrid, era re- 
servado exclusivamente aos homens. Uma 
cracovienne, ornada de ricos passamanes , 
saia curta de casimira, calças de xadrez, 
chapelinho de castor com plumas, e boti- 
| nas de marroquim de côr, impermeaveis. 
NO MoNsTRO. Entre os despojos 
de Sebastopol, já chegados a Paris, nota- 
se entre outros objectos um sino enorme. 


a ingleza 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


— ExcentnicimaDes DE Lota Montes. 
Os jornaes americanos contam que Lola 
Montes acaba de se distinguir mais uma 
vez pelo seu caracter agressivo. Um cão- 
sinho que tinha a bordo do navio em que 
ia de viagem para a Australia, tendo re- 
cebido um pontapé do segundo- capitão , 
Lola puxou. do seu punhal e tentou ferir 
o oficial. Impediram-na de satisfazer esta 
phantasia, com o quo ficou de tal maneira 
-contrariada que deixou os primeiros luga- 
res e foi oceupar os segundos 

Na sua primeira representação em Syd- 
ney, havia só quatro senhoras presentes 
(o que se poderia explicar até certo ponto 
para os inglezes, por que o cartaz dizia : 
Lola Montes em Baviera , sua vida, suas 
aventuras na corte, etc., peça composta e 
representada pelo author.) Quando foi cha- 
mada ao proscenio depois da peça, dirigiu- 
se principalmente ás senhoras e lhes agra- 
deceu a sua presença. 

Esta excentricidade nos faz lembrar 
uma outra de diferente genero a que Lola 
Montes se prestou com a melhor graça 
quando chegou a Nova-Orleans, a primeira 
vez então que pisava o solo americano, 

Um tal Jones canadiano francez, pre- 
venido da chegada de Lola-Montes, foi logo 
ao seu encontro e lhe dirigiu o discurso 
seguinte: « Vindes de França, onde não ti- 
vestes exito feliz na arte da choregrapbia, 
como aqui se sabe ; e se debutaes já, pouco 
ou nenhum successo tereis. Se quizerdes 
consentir em ser minha pensionaria, cons- 
tiluo-me vosso agente (director) e vos pro- 
mello as tres quartas partes de todas as, 
recitas obtidas pelas vossas representações. » | 
Lola Montes acceitou, e eis como se portou 
o emulo de Barnum. 

Fez annunciar em todos os jornaes 
a chegada da celebre Lola Montes, condes- 
sa de Landsfeldt, & & que, acerescentava 
elle, cansada da vida errante e vagabunda, 
que tem vivido até hoje, tinha resolvido to- 
mar o véu, e para este fim, hia entrar 
em um “convento para fazer o seu novi- 
eiado. Com effeito, durante um mez ou dous, 
viu-se Lola pelo braço de Jones visitando 
as escholas as prisões, os hospitaes e dis- 
tribuindo esmolas. 

Os jornaes da Louisiana davam conta 
todas as manhas dos progressos da con- 
versão da bella Magdalena arrependida ; e 
por fim anunciou-se que estava inteiramen- 
te decidida a tomar o véu. Toda a gente 
se dispunha a assistir a esta ceremonia. 
Mas, chegado o dia, foram allixados car- 
fazes annunciando que, tendo mudado subi- 
tamente de resolução , e não podendo a- 
bandonar o mundo que tanto tinha amado, 
Lola devia dançar á noite o Passo da Ta- 
vantula, e pronunciar um discurso. Re- 
nunciamos a descrever o efeito deste annun- 
cio sobre o publico Louisiano. A" noute, 
a salla encheu-se , e assim continuou por 
alguns mezes, até que por fim, em um bello 
dia, Lola Montes partiu para a California, 
onde se dislinguio, como antes, por outras 
excentricidades que a historia ha de um 
dia repetir. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


COLLECÇÃO DE ARVORES. 
Costado das familias ilustres de Portugal, 
com as provas da existencia de cada um 
dos individuos. 

CADERNO 1.º — Vende-se por 240 rs 
cada caderno, na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigna- 
se para cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja. 


ANÚNCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO, 


EMPREZA NACIONAL. 
Domingo 6 de Janeiro de 1856. 


. Representar-se-ha à Comedia cm 2 actos 
original do Sar. Antonio Moraes. 
CEZAR OU JOÃO FERNANDES ? 
Em seguida os irmãos Cazirollas, que 
tomão parte no divertimento desta noute e 
que tão applaudidos forão em Lisboa, ex- 
cutarão pela 1.º vez neste theatro 5 peças 
de imusica em genero ainda não visto. 
1.º Variação de rebeca de Paganini, 


2.º Variação de Rebeca com o arco 
fixo a uma meza. 

8.º Variação de Violoncello de (Batta). 

h4º 32 posições de-Rebeca , tocadas 
em Equilibrio, 4 

5.º Grande Variação de Rebeca em 
uma só corda, imitando lodos os instra- 
mentos de metal, 

Terminando o divertimento com a come- 
dia em 1 acto do Snr. A. Castilho 


UMA BOA DESFORRA. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Preços os ordinarios da Companhia 
Portugueza. 


Terça feira 8 de Janeiro 
Em beneficio d'Actriz, Emilia da Con- 
ceição Silva Rosa, representar-se-ha o bello 
drama em 3 actos, ornado de lindos coros 
e canções de musica, composição do Sar. 
Medina de Paiva 


MARIA OU A FILHA DE BERNARDO 


E a comedia em 1 acto emitação do 
francez pelo Snr. A. Castilho 


O EMBAIXADOR. 
Principiará ás 7 horase meia. 
Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), eleetro-plate, cristal Japida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglun, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade. 

(11) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO | 
PRESIDENTE da Direcção do. Ban- 
co Commercial do Porto, faz sa- 

ber aos snrs. Accionistas, membros da 

Assemblea Geral, que em observancia 

do art. 11.º do capitulo 3.º do Regu- 

lamento economico, os livros e con- 
tas que lhes é permiltido examinar, 
lhes serão franqueados na contadoria 
do Banco, até ao dia 10 do corrente, 
va fórma ordenada. 
Porto 5 de Janeiro de 1856. 
Joaquim José de Figueiredo, 


. Presidente. [18] 

CASA DE LEILÕES. 

NESTE estabelecimen- 
to se continua a rece- 
Der quaisquer trastes ou 
fazendas, que seus donos 
queiram vender em leilão, 
ou fora delle, continuan- 
do os leilões todas as quin- 
tas feiras. Tambem se en-| 
carrega de fazer qualquer 
leilão particular. [19] 


COLLEGIO 
DE R. RUSSELL. 
STABELECIDO (aclualmente) na rua 

das Congostas n.º 117 e 118 di- 
rigido pelo methodo dos de Pariz ; 
para alumnos internos, simi-internos, 
e externos. 

Alem das aulas estabelecidas neste 
Collegio, serão abertas no dia 7 de Ja- 
neiro corrente, mais duas nocturnas, 
uma de Francez, e outra de Commercio, 
das 6 ás 8 horas da noite, 3 vezes por 
semana; nas quaes st ensina; no 
4 COMMERCIO. 

Arithmetica, geografia commer- 
cial, e a arrumação de livros por par- 


imitando o Rouxinol. 


tidas dobradas, em cujo ensino se ex- 


-e falar esta lingoa, hoje universal, às 


[moderno de Pariz (e dos quaes se 


plicão os ontros melhodos de escriptu- 
ração, sendo esta aula ás segundas 
quartas e sextas feiras ás horas indica- 
das. Preço 2:000. 
FRANCEZ. 
Ensina-se a ler, traduzir, escrever 


terças, quintas e sabbados, às mesmas 
horas. Preço 1:200. 

O que se publica para «conheci- 
mento das pessoas que quizerem ápro- 
veitar, as grandes vantagens, que des- 
tas aulas lhes rezulta, essencialmente 
a quem se dedica ao Commercio. 
[20] 


FREITAS JUNIOR 
COM ARMAZEM DE PAPEL, CRYSTAES, E 
OUTROS MUITOS OBJECTOS. 


Na Rua das Flores nº 250 a 253. 


VISA os seus amigos e freguezes 

que recebeu novos sortimentos de 
papeis para forrar paredes de sallas ; 
candieiros para gaz portatil e gaz para 
os mesmos, assim como candieiros de | 
suspensão para parede, e cima de mesa 
para gaz carbonico. 

No seu armazem se marca papel, 
bilhetes de visita, ditos de cazamento, 
envelloppes por novo sistema e o mais 


achão amostras no seu estabelecimen- 
to.) 

Na sua TYPOGRAPHIA. se impri- 
me qualquer obra com perfeição e | 
brevidade para o que recebeu um lin- 
do e variado sortimento d'emblemas 
e enfeites para o bom desempenho das 
obras. (4] 


NEGOCIO que: nesta cidade do | 

Porto, e Caes da Ribeira per- 
tencia a João Francisco Gomes, 
passou por morte deste em 7 de De- 
zembro de 1854 a seu filho do mes- 
mo nome, o qual por Escriptura de 
24 de Dezembro ultimo, lavrada na 
nolta do Tabellião Valle, fez socieda- 
de com seu Irmão Manoel Francisco 
Gomes da Silva, com a firma de João 
Francisco Gomes & Irmão: o que se 
faz publico para conhecimento da 
Praça. (7) 


A terça feira 1 do corrente perdeu- 

se desde a porta do Theatrode S. 
João até ao largo da Ribeira uma car- 
leira de couro da Russia quasi nova, 
contendo varios papeis, que de nada 
valem para quem os achasse, porem 
de muito valor para seu dono. 

Roga-se á pessoa que a encontrasse 
o favor de a entregar na Rua de S. 
Francisco n.º 12, que se darão alvi- 
caras. [8] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 
rão, na rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender Aduella de Quebeck 
de superior qualidade, e preço mo- 
dico. [11] 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 
71 ha bom sortimento de Chitas | 
lixas, a preço de 70 réis, (12) 


| Juizo da 2.º vara Escrivão 
[É Vilela estão correndo editos de 30 
dias a requerimento de Manoel Rodri- 
gues de Araujo de Villa Nova de Gaia 
pelos quaes são chamados todos os cre- 
dores certos e incertos que se julguem 
com direito à quantia de 1:396$700 
consignado ro deposito publico, prove- 
niente de uma morada de casas com seu 
armazem sita na rua de Baixo da mesma 
Villa com os .nºº 46 e 47, que o an- 
nunciante arrematou em Praça publi- 
ca por execução que João de Souza 
Dias desta cidade do Porto promovia 
contra o capitão João José Pinto ou 
herdeiros morador que foi na mesma 
Vila, por isso quem tiver direito á mes- 
ma Propriedade ou seu producto por 
qualquer titulo ou hypotheca, penhores, 
embargos, fóros censos e pensões o ve- 
nhão deduzir no referido prazo e bem 
assim os delegados, sub-delegados e so- 
licitadores da Fazenda por qualquer 
execução de decimas multas ou fianças 
findos os quaes serão lançados e se jul- 
gará a propriedade livre desembargada 
para elleannunciante, [10] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO do Banco- Commercial 

do Porto, em observancia do art.º 
12.º do seu Estatuto, participa aos 
Snrs. Ascionistas, que o rateio dos lu- 
cros do segundo semestre do corrente 
anno, é de quatro por cento, ou de 
rs. 85000, em metal por acção, e que 
O pagamento começará na 3.º feira 8 
de Janeiro proximo fúcturo, continuan- 
do a fazer-se durante esse mez nas 
terças quintas e sabbados desde as 9 
alé às 12 da manhã; e depois diari- 
amente. 

Os Snrs. Accionistas de Lisboa po- 
derão receber, se lhes conyier, o que 
pertencer ás suas acções, no Escripto- 
rio dos correspondentes do Banco, os 
Snrs. F. & H. Van-Zeller & €.º 

Porto 29 de Dezembro de 1855. 

Os Directores, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar 
João Ferreira Torres. 


á Jt:199] 
PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca SP CLARA. [1:044] 


ANNUNCIOS MARITINOS, 
Para o Rio de Janeiro. 


R Vai sabir com brevidade a bars 

ca FERREIRA BORGES quer- 
na mesma quizer carçegar ou 
gem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 


e 19. (1149) 
" Para o Rio de Janeiro. 


E Vai sabir com brevidade a Ga- 


lera AMIZADE, capitão Manoel 
Francisco dos Santos; para car- 


| ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereira 


Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um facultativo para o 
referido navio. [1181] 


O escriptorio na rua de S. Nicolau | 
n.º 27 deseja-se fallar com o sur. | 


4 ) | 
Constantino José Marques Lousada para | 


negocio que lhe diz respeito. (Ly | 
= e É: -| 

A rua da Reboleira n.º 53, se con-| 
tinua a vender diiferentes objectos | 


de guta percha, como capas ultima- | 


mente chegadas, de bonitos gostos, | bordo, 


capatos para senhora e homem, ga- 
n 

lochas de., tudo por preços commo- 
dos. 6) 


VAI sair com muita brevida- 


“Para o Rio de Janeiro. 
Pay de a nova e bem construida bar- 
= > ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom traclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao copilão a 


(1133) 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
PORTO—TYPOGRAPHIA DO COMMERCTO. 


